
Estive preso e viestes me visitar  (Mt 25,36) 

 

Capitulo I.   

A bondade de Deus  

1.2 O Criador e a criatura  (Gn 2, 4-9)  

O Deus criador é também o Senhor da vida, isto é, aquele que tem completo domínio sobre a 

vida e exerce sua soberania por meio dela. Ele é o Senhor da vida porque é o Deus vivo e o Deus que dá 

a vida a todos os seres deste mundo. O encontro com o Senhor da vida resulta em uma lição de vida, 

que nos faz refletir sobre a graça de estar vivo, de viver e sermos filhos e filhas de Deus. 

 

1. Momento inicial  

a) Ambientação (sementes, água, luz, plantas, recortes 

 ilustrando o tema) 

b) Acolhida e escuta (o que vamos celebrar hoje?) 

c) Introdução ao tema (conversar sobre os símbolos)  

d) Canto: canto das Criaturas (sugestão s) 

e) Oração: salmo 19(18) (sugestão)  

 

2. Fato da vida : 

 A LENDA  DO AMOR      “...E o Verbo se fez carne e habitou entre nós...”Jo 1,14 

Era uma vez...  o amor. O amor morava numa casa assoalhada de estrelas e toda enfeitada de sóis. Mas 

não havia luz na casa do amor, Porque a luz era o próprio amor. E uma vez o amor queria uma casa mais linda 

para si. 

Que estranha mania esta do amor!  

E assim fez a Terra, e na terra fez a carne, e na carne soprou a vida, e na vida imprimiu a imagem da sua 

semelhança. E a chamou de homem. E, dentro do peito do homem, o amor construiu sua casa, pequenina, mas 

palpitante, inquieta e insatisfeita como o próprio amor. 

E o amor foi morar no coração do homem e coube todinho lá dentro porque o coração do homem foi feito 

para o infinito. Uma vez... o homem ficou com inveja do amor. Queria para si a casa do amor, só para si. Queria 

para si a felicidade do amor, como se o amor pudesse viver só. 

E o homem sentiu a fome torturante e comeu!... O amor foi-se embora do coração do homem. 

O homem começou a encher seu coração: Encheu-o com as riquezas da terra e ainda ficou vazio. E o 

homem, triste, derramou suor para ganhar a comida. Ele sempre tinha fome e continuava com o coração vazio. E 

uma vez... resolveu repartir o seu coração inútil com as criaturas da terra. 

O amor soube... Vestiu-se de carne e veio também receber o coração do homem. Mas o homem 

reconheceu o Amor e o pregou numa cruz. E continuou a derramar o suor para ganhar a comida. O amor então 

teve uma idéia: Vestiu-se de comida, disfarçou-se de pão e ficou quietinho. Quando o homem faminto ingeriu a 

comida, o amor voltou a sua casa, no coração do homem. E o coração do homem se encheu de plenitude. 

 

Reflexão  

Esta bela lenda mostra-nos a história da salvação, a história do grande amor de Deus pela 

humanidade, e a história do homem que, teimoso, rejeita muitas vezes o projeto do amor que Deus tem 

para com ele. Mostra-nos a criação (tudo era muito bom), o surgimento do pecado (o rompimento da 

aliança), a infelicidade do homem (longe de Deus, até o surgimento do Salvador que acabou sendo 

 

Fonte: http://livros.gospelmais.com.br 

 

 

http://livros.gospelmais.com.br/


rejeitado). Deus, porém, em seu infinito amor, achou um jeito de permanecer para sempre em nosso 

meio (na Eucaristia). Isso que é amor de verdade, não é mesmo? Pense nisso. 

 

3. Partilha breve 

 Tenho consciência do Amor de Deus pela humanidade  e por toda 

a coisas do mundo? 

 No dia a dia de encarcerado e encarcerada, sou capaz de ver e 

sentir Deus agindo em nossas vidas? 

 
4. Iluminar a vida a partir da Palavra de Deus 

I. Contextualização do texto bíblico - A mensagem de Gênesis  2 sobre a origem divina da vida nos 

impressiona e até desperta em nós o desejo de conhecer melhor o Senhor da vida, de respeitar mais a 

vida, de extrair o máximo dela. A vida é a dádiva mais preciosa que o homem e a mulher recebeu de 

Deus; por isso, o Gênesis coloca como primeiro compromisso do ser humano o compromisso com a 

vida. Não é à toa que o Gênesis coloca a criação, isto é, a doação da vida, em primeiro lugar.  

II. Aclamação (canto, gesto, oração...) 

III. Leitura do texto bíblico (Gn 2, 4-9)   

IV. Interiorização (momento de silêncio) 

 

5. Partilha a partir da palavra de Deus  

 O que diz o texto?  

 De quem fala o texto? (Deus Criador, o homem a  mulher e a natureza)  

 O que o texto diz para mim? (O “sopro de Deus”, é o sopro da Vida, é algo de Deus que reside em nós. 

Como valorizar  o sopro divino que reside em mim e nos outros?)  

 O que eu digo a Deus a partir do texto? (Faça uma oração) 

 Qual é o meu Compromisso? O que posso fazer para superar a destruição da vida que está em 

nós e no mundo? 

 

6. Encerramento (oração, gesto, canto) 

 

7. Aprofundamento Bíblico: Gn. 1.26-31 

 

8. Aprofundamento para a vida: 

 Deus nos criou a sua imagem, que eu sou filho e filha de Deus, que sou sua imagem e 

semelhança? 

 Como tem sido minha responsabilidade com vida e com o mundo? 

 

 

 

Entre em contato com a Pastoral Carcerária:  
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